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Ementa:
Este curso se concentra no estudo dos “mundos do trabalho”, abrangendo as experiências dos 
trabalhadores, expressas na pluralidade de suas culturas, linguagens, tradições e identidades de 
classe,  religião,  etnia,  gênero,  território etc.  Investigação as  formas e sentidos históricos  do 
associativismo,  não  apenas  das  organizações  formais  e  dos  movimentos  sociais 
institucionalizados, mas também todo o conjunto de ações coletivas, formas de sociabilidade e 
solidariedade, alianças e conflitos.

Objetivos:
Neste semestre o objetivo deste laboratório de ensino é refletir e produzir materiais que possam 
ser  utilizados  em  aula  sobre  dois  pontos  aparentemente  desconectados  na  nossa  tradição 
historiográfica: o corporativismo a política de boa vizinhança. Por corporativismo entende-se 
toda a estrutura social e de direitos erigida a partir de 1931, com a criação do ministério do 
trabalho,  com  o  objetivo  de  solapar  a  lógica  da  representação  liberal  criando  canais  de 
representação social e de expressão dos conflitos coletivos de modo a evitar a cizânia da luta de 
classes.  Projeto  evidentemente  autoritário  e  de  inspiração  fascista.  Por  política  de  boa 
vizinhança, compreendem-se as relações políticas, sociais e culturais entre o Brasil governado 
por  Getúlio  Vargas  e  dominado  pelo  Estado  Novo,  1937-1945,  com  os  Estados  Unidos, 
empenhados na construção de um novo pan-americanismo inaugurada pelo presidente Franklin 
Delano  Roosevelt.  Assim,  temos  um  quadro  política  e  culturalmente  ambivalente,  com 
pressupostos  ideológicos  conflitantes:  de  um  lado  uma  matriz  autoritária,  organicista  e 
centralizadora;  de  outro,  uma  matriz  liberal,  individualista  e  descentralizadora.  Portanto,  o 
objetivo  deste  laboratório  de  ensino  é  produzir  materiais  –  escritos  e  áudios-visuais  –  que 
reflitam sobre essas ambivalências e possam ser usados em sala de aula.

Programa:

I – O Estado Novo: nação e nacionalismo

*Levine, Robert. O Estado Novo In: Pai dos pobres: o Brasil e a era Vargas. São Paulo. Cia 
das letras, 2001.
*Gomes, Ângela Castro. A invenção do trabalhismo In:  A invenção do trabalhismo.  Rio de 
Janeiro. Vértice, 1988.

II – Direitos sociais e cidadania na lógica corporativa

*Costa,  Wanda  Ribeiro.  Origens  do  corporativismo  brasileiro.  In:  Boschi,  Renato  (0rg.)  
Corporativismo  e  desigualdade:  construção  do  espaço  público  no  Brasil.  Rio  de  Janeiro. 
Iuperj/Rio fundo, 1991.
*Araújo,  Ângela.  A  construção  do  projeto  autoritário-corporativo.  In:  A  construção  do  
consentimento: corporativismo e trabalhadores nos anos 30. São Paulo. Scritta, 1988.
*Gomes, Ângela Castro. A representação de classes na constituinte de 1934. Revista de Ciência  
Política, n° 3, vol. 21, Rio de Janeiro, 1978.
*______.  Confronto  e  compromisso  no  processo  de  constitucionalização,  1930-1935.  In: 
Fausto, Boris. História Geral da Civilização Brasileira – O Brasil Republicano, tomo III, Vol. 
3, Sociedade e Política. Difel, São Paulo, 1983.



*Hall, Michael.  Corporativismo e fascismo: as origens das leis trabalhistas brasileiras. In:  Do 
corporativismo ao neoliberalismo: Estado e trabalhadores no Brasil e na Inglaterra. São Paulo. 
Boitempo, 2002.

III – Do big stick à good neighbor policy

*Moura, Gerson. A ofensiva ideológica e política dos EUA: o equilíbrio rompido, 1939-1942. 
In: Moura, Gerson. Autonomia na dependência. Rio de Janeiro. Nova Fronteira, 1980.
*Moura,  Gerson.  Vargas  e  a  política  de  barganha.  In:  Sucessos  e  ilusões:  relações  
internacionais do Brasil durante e após a segunda guerra mundial. Rio de Janeiro. FGV, 1991.
*Corsi, Francisco Luiz. O alinhamento aos EUA. In:  Estado Novo: política externa e projeto  
nacional. São Paulo. Unesp/Fapesp, 2000.
*Bethell, Leslie. Brasil. In: A América Latina entre a segunda guerra mundial e a guerra fria. 
São Paulo. Paz e Terra, 1996.
*Beraba, Ana Luíza. As glândulas. In: America aracnídea: teias culturais interamericanas. Rio 
de Janeiro. Civ. Brasileira, 2008.
*Moura, Gerson.  O tio Sam chega ao Brasil. São Paulo. Brasiliense, 1985.

IV – A política de boa vizinhança: cinema, literatura e música

*Tota, Antônio. Uma verdadeira fábrica de ideologias: OCIAA. In:  O imperialismo sedutor:  
americanização do Brasil na época da segunda Guerra. São Paulo. Cia das letras, 2000.
*Medeiros,  Bianca.  Diplomacia  em celulóide:  Walt  Disney e  a  política  de  boa  vizinhança. 
Transit-circle: revista brasileira de estudos americanos. Vol. 3, 2004.

Avaliação

O objetivo dessa disciplina é produzir materiais que possam ser utilizados em sala de aula, nos 
mais variados níveis. Assim, a avaliação será realizada em três etapas:
1) exposição oral na forma de seminário/aula centrado em um dos dois pontos do programa.
2) a produção de material áudio-visual – na forma de PowerPoint para utilização nessa aula, em 
grupo
3) um relatório individual  descrevendo todo o processo:  do seminário, trabalho em grupo e 
realização da aula.

Atendimento:

Segundas-férias das 18h30min às 20h00min.
Quintas-feiras das 20h30min às 21hs30min.
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